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A 
síndrome da covid longa é uma con-
dição reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde desde outubro de 
2021 e se refere aos efeitos que se pro-

longam por meses ou até mais de um ano en-
tre vítimas da infecção causada pelo coronaví-
rus, sem que possam ser explicados por outro 
diagnóstico. Que esse quadro tem potencial de 
afetar um percentual expressivo de pacientes 
já se sabe. Mas um estudo de cientistas brasi-
leiros aponta que ele pode estar de certa for-
ma se replicando no Sistema Único de Saúde, 
fazendo com que o SUS sofra efeitos prolon-
gados da pandemia que ainda terão de ser mo-
nitorados, controlados e tratados por bastante 
tempo e por especialistas de diferentes áreas.

Os sintomas dessa “síndrome” no SUS se 
manifestam por uma significativa demanda 
de procedimentos médico-hospitalares re-
presada desde o início da pandemia — quan-
do a prioridade máxima era socorrer as víti-
mas da covid-19, o que levou à suspensão de 
vários atendimentos. Agora, o quadro de so-
brecarga é diagnosticado em nota técnica ela-
borada por pesquisadores ligados à Fundação 
Oswaldo Cruz, apontando um mal sistêmi-
co que tende a levar vários anos até que pos-
sa ser tratado ou, eventualmente, “curado”.

Os números obtidos a partir de compara-
ção entre a média de procedimentos registra-
dos no SUS no pré-pandemia, no período de 
2014 a 2019, e após o início da crise sanitária, 
de 2020 a 2022, impressionam. De acordo com 
o comparativo, o país tem um deficit estimado 
de nada menos que 1 milhão e 100 mil proce-
dimentos represados desde o começo da epi-
demia mundial provocada pelo coronavírus.

E, de acordo com o trabalho, as conse-
quências podem ir além do desafio de ze-
rar a fila dos milhares de pacientes que ain-
da aguardam por procedimentos que de-
veriam ter sido feitos durante os três anos 
de emergência sanitária. “Algumas regiões 
do país apresentam deficit considerável de 
atendimentos clínicos e procedimentos ci-
rúrgicos que podem evoluir com complica-
ções. Além disso, a demanda reprimida nos 
exames e diagnósticos representa problemas 
para agravamento de condições clínicas não 

atendidas a tempo”, adverte a nota técnica.
Apenas o Sudeste, região mais populosa do 

país, tem deficit estimado em quase 400 mil 
procedimentos hospitalares que deixaram de 
ser realizados desde 2020 — também o mais 
alto índice nacional, apontam os pesquisa-
dores. Apesar de os tratamentos clínicos para 
pacientes de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo deixarem de apresen-
tar represamento nos últimos dois anos, o rit-
mo das cirurgias não se recuperou, com des-
taque para operações dos aparelhos digesti-
vo, geniturinário, circulatório, das vias aéreas 
e superiores, além de pequenas intervenções 
e procedimentos de pele, tecido subcutâneo 
e mucosa, indica a análise.

Já no Centro-Oeste, os tratamentos clí-
nicos que apresentaram deficit em outras 
regiões tiveram expressiva recuperação em 
2021 e 2022. Porém, os procedimentos cirúr-
gicos não seguiram a tendência. Entre os que 
apresentam deficit, segundo os cientistas da 
Fiocruz, se destacam cirurgias do aparelho 
digestivo, órgãos anexos e parede abdomi-
nal, tratamentos em nefrologia, operações 
dos aparelhos geniturinário e circulatório, 
além de procedimentos das vias aéreas su-
periores, da face, da cabeça e do pescoço.

Dados como esses indicam que o Sistema 
Único de Saúde, cuja importância talvez tenha 
sido reconhecida de forma inédita durante a 
pandemia, parece ter superado os efeitos mais 
agudos da crise sanitária, mas precisará de anos 
de tratamento e cuidados para se recuperar das 
consequências crônicas da própria “covid longa” 
que enfrenta. “Os desafios do SUS nos próximos 
anos são enormes, tanto pelo passivo adquirido 
durante a pandemia quanto pelos cuidados pós-
covid que eventualmente o sistema terá que tra-
tar”, destaca o pesquisador da Fiocruz Diego Xa-
vier, um dos responsáveis pelo estudo.

É prudente que o alerta seja ouvido. Afi-
nal, após a experiência com a pandemia, pa-
rece inevitável concluir que poucas coisas 
teriam sido piores no já problemático en-
frentamento da crise do que não dispor de 
um sistema de saúde público, gratuito, uni-
versal e de capilaridade nacional. Por mais 
doente e sobrecarregado que ele já estivesse.

O SUS também sofre 
de covid longa

Uma agenda emergencial
Lula anunciou, na sexta-feira, seus primei-

ros ministros. Pensou, primeiro, em acalmar 
os mercados — como se fosse possível — ao 
escolher o titular da Fazenda (Fernando Ha-
ddad). Também priorizou a pacificação com 
os militares e as polícias, setores predominan-
temente ligados a Bolsonaro, com José Múcio 
(Defesa) e Flávio Dino (Justiça). Os outros dois 
escolhidos foram Mauro Vieira (Itamaraty) 
e Rui Costa (Casa Civil), por questões mui-
to mais logísticas do que políticas. O petista 
deixou a Educação para uma segunda lista. 

Qualquer que seja a escolha de Lula para esse 
ministério, acredito que a Educação deveria ter 
sido a prioridade número um de um governo 
que se apresenta como de reconstrução. Não 
quero entrar aqui numa análise da confusa ges-
tão do governo Bolsonaro na condução desse se-
tor no Brasil. Foram pelo menos seis ministros 
—alguns com 15 dias, um mês nos cargos — e 
muitas indecisões, por isso entendo que há desa-
fios imensos a serem vencidos. E urgentemente. 

Depois da saúde, por motivos óbvios, a edu-
cação — e não a economia — foi a mais afe-
tada pela pandemia da covid. As escolas fica-
ram fechadas por muito tempo, com prejuízos 
imensos a milhões de jovens, principalmente 
os mais pobres, das escolas públicas. A falta de 
um comando centralizado para discutir temas 
emergenciais, elaborar um calendário, preju-
dicou imensamente o ensino. Questões ideo-
lógicas acabaram predominando nos deba-
tes, com especialistas perdendo espaço para 
“palpiteiros” de ocasião. Resultado? Crianças 

e adolescentes com enorme deficit de apren-
dizado e alta evasão escolar.

O fechamento prolongado das escolas 
também afetou severamente a questão so-
cial. Lembro-me de uma reportagem do Cor-

reio que relatava a atuação de uma professo-
ra de escola do Riacho Fundo. Ela monitorava 
os alunos na pandemia. A docente constatou 
que uma família que tinha cinco crianças na 
escola passava fome, pois a merenda escolar 
era a principal refeição para elas. Com cinco 
meninos e meninas em casa, de uma só vez, 
a situação era caótica pela falta de alimentos. 

Tenho certeza de que Lula indicará seu mi-
nistro da Educação esta semana. Mas a apre-
sentação de um nome para esse ministério 
não basta. Na campanha presidencial, os de-
bates sobre o setor foram bastante limitados, 
dando pistas de que os candidatos pouco ou 
nada tinham a oferecer sobre o assunto. O mi-
nistro da Educação de Lula precisa apresen-
tar, com urgência, planos para a normaliza-
ção dos repasses de verbas a universidades — 
um problema que se arrasta há vários gover-
nos, é bom ressaltar —, para a reestruturação 
de programas como o dos livros didáticos e da 
merenda, mas, principalmente, um projeto a 
curto, médio e longo prazos para conter e re-
verter a defasagem de aprendizado.

O novo ministro deve chegar com uma 
agenda emergencial. Há uma geração de jo-
vens que está num limbo educacional e pro-
fissional, e a sociedade precisa resgatá-la. O 
sucesso do novo governo passa por aí.

» Sr. Redator
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Os quatro melhores

França, Croácia, Argentina e 
Marrocos terminam a Copa do 
Mundo no Catar como as qua-
tro melhores seleções do plane-
ta bola. No grupo dos maiores, 
a única surpresa é a presença 
de Marrocos, o primeiro africa-
no a estar no pedestal dos qua-
tro melhores no maior torneio 
de futebol do planeta. Pela or-
dem, França, Croácia e Argen-
tina carregavam, desde o iní-
cio, o carimbo de favoritos, se-
ja porque os dois primeiros fi-
zeram a final em 2014 na Rús-
sia, seja porque a Argentina, co-
mo o Brasil, sempre é conside-
rada uma das seleções favori-
tas. Faltando menos de uma se-
mana para encerrarmos o tor-
neio, arrisco que França e Croá-
cia repetirão a final de quatro 
anos atrás, com o bicampeona-
to francês. Aliás, façanha que 
somente a Itália (1934/1938) e o 
Brasil (1958/1962) alcançaram.

 » Paulo Cézar Custódio

Lago Norte

Catar os cacos

Uma foto vale por mil pa-
lavras. Foi essa minha sensa-
ção quando vi a fotografia dos 
jogadores brasileiros deixan-
do o hotel, no Catar, neste me-
lancólico retorno da Copa do 
Mundo: apenas duas crianças 
jordanianas silenciosas — um 
menino com seus 12 anos e sua 
irmã um pouco mais velha — 
estavam ali para testemunhar a 
partida para a viagem de volta. 
Agora é catar os cacos...

 » Flávio de Almeida Salles
Guará II

Lula lá

Pela terceira vez na histó-
ria, Luiz Inácio Lula da Silva 
será diplomado como presi-
dente. Sou estreante como eleitora dele. Nunca an-
tes na vida tinha marcado o 13 na urna, como fiz es-
te ano. Não tenho admiração pelo Partido dos Traba-
lhadores, mas dei um crédito de confiança. Peço ao 
destino que conspire a favor de Lula e do Brasil e que 
a gente, enfim, se liberte do julgo do atraso. 

 » Maria Eulália Vidigal 

Sobradinho 

S.O.S UnB

Sem receber os repasses federais, como a UnB 
vai sobreviver? E os projetos? Há pesquisa em várias 
áreas, inclusive sobre covid-19. Muitas delas estão em 

andamento. A ideia é congelar 
tudo? Com a palavra o senhor 
ministro da Educação.

 » Pedro Fonseca 

Asa Norte  

Dormir é para raros

Virou um inferno a vida 
dos moradores do Plano Pilo-
to, cujos prédios e casas são 
próximos a bares e restauran-
tes com músicas ao vivo. Como 
shows e festas são liberados em 
qualquer hora do dia e da noi-
te, ninguém consegue dormir 
em paz. Os órgãos de fiscaliza-
ção estão fazendo o que, além 
de pagarem bons salários? Fe-
lizmente, a Câmara Legislativa 
pretende endurecer as regras 
da Lei do Silêncio. Se depender 
de mim, vou para a frente da 
porta dos gabinetes dos distri-
tais para garantir meus direitos. 

 » Arlen Maciel 

Asa Sul 

Energia solar

Boa a matéria de domingo, 
do Correio, sobre a  aprovação 
de um projeto de lei 2.703, pe-
la Câmara dos Deputados, que 
prorroga o prazo para quem 
quiser colocar energia solar até 
julho de 2023, o que vai permi-
tir que mais pessoas façam isso. 
E, ao contrário do que parte das 
concessionárias de energia elé-
tricas pregam, isso não vai one-
rar os demais consumidores. O 
uso de energia solar numa ci-
dade como Brasília é a melhor 
opção porque é a mais barata e 
menos poluidora. Consultei um 
especialista que não só confir-
ma isso como demonstra que 
a prorrogação é muito boa pa-
ra  todos: o consumidor, o se-
tor que instala o sistema e tam-
bém o sistema elétrico brasi-
leiro, pois a cada sistema que é 
implantado numa casa, menos 

se utiliza de termoelétricas em tempos de crises ener-
géticas. Como o que a gente viveu aqui em Brasília e no 
Brasil há quatro anos, com a estiagem e o racionamen-
to de água, que quase comprometeu o abastecimento 
de energia na região e que levou ao uso das caras ter-
moelétricas, com o consequente aumento do preço da 
energia paga pela população. Ainda segundo esse meu 
amigo, o sistema fotovoltaico diminui a utilização da 
rede, trazendo um consumo menor, que, porventura, 
equilibra o sistema elétrico brasileiro, pois quando a 
pessoa não consome instantaneamente a energia pro-
vinda do sistema fotovoltaico, essa energia retorna à re-
de. Enfim, todos ganham.

 » Carlos César Braga

Jardim Botânico 

Não ironicamente, 
acredito que Marrocos 
ganhe a Copa no Catar. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

A incapacidade de aceitar a 
derrota provém da ignorância, 

já dizia meu saudoso avô. 
Vale no futebol como na 
política. Convencer um 
boçal dessa máxima da 

vida é tarefa para sábios. 
Andréa Macedo — Asa Sul

Em Luziânia, nos anos 1970, 
havia um estúdio de fotos 

cujo slogan dizia: “Queira ou 
não queira, foto é Siqueira”. 
A propaganda exibicionista 

da empresa líder do mercado 
de fotografias nessa região 

vale hoje como exemplo para 
política brasileira: “Queira ou 
não queira, Lula está eleito”. 

José Oliveira Braz — Taguatinga

Quem é Pelé será sempre 
majestade. Não há no mundo 
quem se iguale ao brasileiro 

Rei do futebol. A ideia da 
Conmebol de trocar estrelas por 

três corações em homenagem 
a Pelé é bem-vinda. 
Mauro Nunes — Lago Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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